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A Classe Média Os 33 anos dos
.

Vem aí o PD C. Direitos Humanos,'·

A Descaracterização
-" 'do Rádio

,A Concentração
, da' Prefeitura

Não verás" pais
, '-'

como este

(�Associação·
..

. ,

tem- nova
.

Dire.toria

--- '

•
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TODO HOMEM TEM PIREITO À PROPRIEDADE,s6 OU EM SOCIEDADE COM­
OUTROS, i$to � o-que diz o Artigo 17, das Declaraç5es Universais
dos Direitos Humanos, que completou 33 anos no último dia 10

'

de
dezembro. Entretanto, as condições de pobreza impede urna boa ha­

bitaçã'?_.:_�at�ria nas páginas 8/9.
"

"

.:' ..

Impasse entre prefeito
, ,'e' jornalista continua

,
"

A festa do gol lIão é, coisa de- homem

Novos Telefones ,para Guaramírím

Jota Gonçalves:
?

.

!�Pedro ··Ivo é •Fruto da Oligarquia'l'l::
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Jota: Gonçalves: «
'

.

Pedro .Ivo .' é· Fru'lo da' Oligarquia
i'

jornalismo, esporte, pOlítica,rá
diofusão, foram alguns dos as=
suntos abordados pelo José Gon -

çalves, ou melhor, Jota Gonçal -

ves na última semàna, quando con
cedeu um� entr�vista ao Clube d�
Rep6rt�res de JOinvilie. Contan­
do peculiaridades da política pas
sada local, Jota como gosta d�'
ser chamado falou de suá campa­
nha a prefeito nos idos de 1.958
quando então defendia-as cores

do PDS e concorria com o todo po
deroso João Colin, na época ex=
poente máximo dá política catari

nenSe, "porque ��é os Bo�nhause�
o respeitava". Apôs muita luta,
alguns tiros e muita confrisão; a

cabou'o entrevistado sendo der=
rotado na sua pretensão de ser

p�efeito .. "Até foi bom - continu
ou -, porque.acho que o cargo 'd�
prefeito 'é o pior que poss� exis
ti� dentro da polItica". A dife=
rença

- foi de 1,060 votos
a c�lpa segundo Jota foL do par­
tido que "se descuidou d� retar­

guarda. ,Fazia:comício com �rªs ,

quatro mil pessoas, mas deste to
ta'l apenas 300, 40'0 pe s aoa s vota
vamo Nesta época quem apresenta=
va título votava� �6i aí que a

então UDN levou a melhor" .. Base­
ando \sua campanha para 'prefeito
em cima, da mulher, dos problemas
caseiros e da alta do pteço, da

carne, jota contou ainda um epi­
s6dio em que afirmava conter o

�umento do "principal alimento
familiar". Mandoq vir uma boiada
de Lages, e com muito custo che­
gou à cidade, ap6s ter sido a ma

'nada "sequestrada '! p-elos udenis=
tas que estavam apavorados. Toda
via, 'conseguiu o seu intento.

-

MUITAS ARMAS

Afirmando que hoje a políti
ca é feita "longe das aspirações
populares" Jota revelou �precio­
sidades" da antiga poLf t í.ca s Se

hoje a política está distante do

povo, pelo menos não é tão v í.o->

lenta. Para, ter�se uma Adéia

"quando realizamos um comício no

alto da-Rua XVi extritamente ud�
:nista e sabíaIl}os que ia dar pro-

-

blemas, íamos armados. De quare,!!.
ta pessoas no palanque, havia 40

r-evó Lvere s '", Acusado de. comunis­
ta por defender os trabalhadores
e acusado de pregar o divisionis
mo en t.re patrões' e empregados e

',para tirar esta imag��, Jota Go,!!.
çalves diz que passeou muito pe­
la Rua dos príncipes 'com ó Mons�
nhor Scarzelo, "um homem sarrt.o e

quando .re zo pr� ele dá certo" ,ga
:çantiu aos repó+t�res Jota Gon =

çalves.

POLíTICA ATUA..L

Entretanto, o saudos í.rno nao

foi o tema desta entrevista que
reuniu vârLo's s'egmentos do jcrna
lismo local. Falando 'da atual ad
ministração, Jota Gonçalves,esse
canoinhense radicado em Joinvi -

lle há 44 anos e hoje com 62 a­

nos diz' que a atual administra -

dor está mal ass�ssorado., Para
citar um exemplo, "sinto vergo -

nha da Praça Nereu Ramos, que ho

je está semi-destruida, com mui=
ta quantidade de ratos --fazendo

parte da decoraç âo!", Dizendo "fui
um louco querer ser prefeito" Jo
ta Gonçalves disse qu� "em

'

uma
rua abriram urna valeta há mais
de 4 meses e ainda es.t

â

atrapa .;

lhando o trâns i to,�, cuLpo os as"':
sessores do prefeito. A adminis­
t.za câo de JÓinville está car.ente
de uma infra-�strutura", por cer

to se, hoje Jota fosse apresent.a=
dor do seu -REPÓRTER A/5 da Rádio,
Difusora seria um crítico co cos

-turnaz da p're feLt.ur'a local.
Perguntado sé votaria em Pe

dro Ivo, "po s sLve L governador de
Joinville" para fortalecer a po­
-sição polItica de nossa cidade ,

Jota muito hábil. como politico e

jorna'Lí.sta afirmou, ser "membro
do PDS da capital, apesar de ter
sido recusado em Joinville".

Caso fosse dado-a possibil!
,dade de concorrer novamente a um

cargo eletivo, "Lut.are I para ser.'

deputado estadual, assim dá para
fazer mais coisas pelo povo", se

assim afirmo\,l, por já ter,desem­
penhaBo esta função. Na década
de 60 fo�.o deputado em terceira­

'�otaçã6, com 6�020'votos, oportu
nidade em qu� o colégio eleito =

ral de J9inville contava com 50
mil eleitores, e com éinco repre
�entantes que eram Dário Salles
e Tupy Barreto (bDN),' Li�adário
N6brega (PRP), Rodrigo Lobo (PTB).
Estes cinco depU:tutados eram cos

tu�eiramente chamados de "Banca=
dinha de Joinville" tal era a su

-a força' "para os assuntos comuni
tários". E enalteceu'os traba=
/lhos dos deputados Nagib, Ader -

bal e Geovah, "estes meninos es­

tão fazendo muito. por Jo,inville�

PEDRO IVO - FRUTO DA ORIGARQUIA

Acreditando na força dos co
mLc Lo s , para chegar-se ao poder'T
Jota Gonçalves ,que conseguiu fa-

_

me"; <

zer os rap6rteres dar mui tas gar
galhadas diantes de suas coloca:
,ções engraçadas, criticou de uma
forma sadia do Comi te do Desem�
prego, por" ser "um ,saco .sem fun
do. Dão a comida,-mais não ensI
nam como ganhar. Deviam entãõ
fazer

-

uma forina, com que o tra
balhador aerrt í.sse .ma.Ls útil. De
pouco adiantou o trabalho, por­
que' ho.je ,ainda tem gente com fo-

A respeito da oligarquia que
ainda iniiiste �erdurar na ativi
dade política catarinense, Jotã
GonçaLve s que se diz amigo de
�Pedro Ivo" diz ter sid6 ele fru
to de urna oligarquia.� "Afinal,Rõ
drigo Lobo era o todo �., .poderosê
do PTB e passou o cedro para Pe-'
dro Ivo". Mais adiante Jota Gon­

çalves' foi mais taxativo "Pedro
Ivo é um ditador. Ele é fruto' da
Oligarquia de nossa cidade".
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Júlio César Gonçalves

O· final d� ano não poderia
ser mais otimista para o brasi­

leiro: a. seleção de Telê Santana

mostra-se ajustada para a Copa;
o governo anuncia um plan� con­

tra o desemprego; o coraçao, de

-Figueiredo continua batendo nor�

malmente, afastando-se assim o

risco de um enfarte nacional. ,E,
por fim, a inflação está caindo.

Em outubro, o índice infla­
cionário foi o menor dos últimos
20 meses, ficando na casa dos

4,4%. As previsões do Ministfrio
do Planejamento são'de que em n�
vembro a taxa ande pela casa dos
5% para, em dezembro, retornar
aos 4% e daí em diante ir decli­
Mndo. Teremos" �e essa previsão,
for conf-irmada, uma inflação de
94% durante o ano. Há previsões
ainda mais otimistas, como a da

-

Fundação Getúlio Vargas, que pr�
vê o fechamento de 81 com uma

inflação de 90%.

Entretanto, 'apesar de a po­
la estar na marca do pênalti, é
cedo ainda para comemorar o gol.

primeiro porque não há uma

estratégia definida sobre como

enfrentar os tempos de Lnf La çâo

a inflação do· Otimismo

•

pais como este

declinante. Por exemplo, corre­

se o risco de que a correção mo­

netária acabe terminando, em 81,
superior ã inflação, um fato in�
dito na economia brasileira.Mais
do que inédito, perigoso, já qué
isso certamente acabará realimen
tando o processo inflacionário �
Pior que isso, ainda, é a ques -

tão dos juros internos: eles con

tinuam em alta, apesar de a in­

flação estar em bai'xa. Nao' se

descarta, ass�m, a: hip6tese de

que muitas empresas acabem "que·
brando" face ao alto custo do dI
nheiro interno.

A coisa não pára aí. Todas
as propostas' orçamentárias do g�
verno para o pr6ximo exercício
tiveram, como base, .uma inflação
de 90%. E se a queda do índice
inflacionário continuar tão acen

tuada, fatalmente haverá um cho=
que na economia, do'qual nem o

tesouro nacional escapará, já
que o governo terá de arrecadar
menos do que esperava. Pior ain­
.da , os serviços públicos no' Bra­
sil continuarão sendo cobrados ã
base de uma inflação alta quan -

do, na realidade, teremos umà ta'
xa inflacionária aquém dos 90%:
Em outras palavras, continuare'-

mos pagando bem maí.s do que dev�
ríamos.

Por fim, há ainda u� tercei
ro detalhe: no'bolso do consumi=
dor, a inflação não cairá tão já
Se a ·tendência declinante pros­
seguir no mesmo ritmo de agora ,

somente no final do primeiro .se­

mestre de 82 o br�sileiro senti­
rá, realmente, que o pior já pas
sou em mátéria de inflação'. ,Ate
lá, contudo, ele continuará pa­
gadnO caro pela comida, pelo alu
guel e, sobretudo, pelos servi'�
ços públicos. '

Assim, devemos esperar do
governo algumas medidas para , a­

justar o curso da nave econômica
aos novos ventos. E, .de outro la,
do, não podemos trocar a infla=
ção econômic� p�la infLação de o

timismo, igualmente perigosa num
país onde as imperfeições são
tantas e as diferenças tão mar­

cantes.
Neste momento, mals do que

nunca, é preci�o encarar os fa­
tos em sua exata proporção. Afi­
nal de contas, t�mos pago um pre
ço muito caro pela ilusão de 6tI
ca com a qual, muitas vezes, en=
caramos a realidade nacional •

Não
,

veras

o patropi brasileiro é co­

nhecido pelas suas preciosidades
quer no campo político, esporti­
vo, economico, ou na área adrnt­
nistrativa. Dificilmente, vere­

mos um país como este. Nem bem

esquecemos o rumoroso caso de
venda das ações da Cia. Vale do
Rio Doce, e lá vem os doutos ho­
�ns da Bolsa de Valores do Rio
de 'Janeiro e vendem 117 milhões
de ações do Banco do Brasil. Ce!:.
� ou errado? Sei apenas, que a

operação vai dar muito o que fa­
lar e muitas cabecinhas vão ro­

lar.

Dificilmente veremos "um pa
is como este" que a cada eleição
as .regras são mudadas para perp�
tuar no poder os· que alojaram:s7
sem o respaldo popular no PalaCl
o do Planalto.

.
.

Quem t'erá mais hist6rias p�
ta contar: o antigo Palácio do

Cat�te, ou o Palácio do Planalto

Certamente o PP, que embora mais

novo, sediou muitas mumunhas e

embrulhos natalino.
Dificilmente poderemos acr�

ditar que um país onde tem neve,
enchente, seca, firo e verão ao

mesmo tempo, em diversas . zonas

regionais, temos que importar a­

lho, cebola, trigo, batata, fei­
jão. É "não verás país como es­

te". E tanto é verdade que acabo
de ler nos jornais paulistas que
a Secretaria de Agricultura des­
te estado e Banco do Brasil, mon

tam um esquema para fugir da a=
ção .dos especuladores na compra
de feijão.

Dificilmefite verás um pais
como este, que vive com uma in­

flação em torno de 100% e sobre­

vive, ou pelo menos tenta viver
com um salário de quàse 12 mil
cruzeiros. País que economiza g�
solina para exportá-la.

Dificilmente encontraremos
ou' veremos um país como este.

Limpa FOSSA equipamentos à vácuo De­
sentope ESGOTO e/máQuina' rotativa Serv
gerais de reparos e mã....ntenção. .

Rua: Aubé, 1.200 Joínvüte - se

É nosso dever proteger o maior

patrimônio nacional, porque

a nação que destrói

seu solo, destrói a si mesma.

"Theodoro Roosevelt"
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,Associação de Jornalista
tem nova·· Diretoria

Depois de um trabalho que
remontava desde 1.9'79, finalmen­
te a Assaciação.Joinyilense de

Imprensa teve eleições.- A Assem­
bléia que reuni�se na noite da
última se.qurida-cfeLra .elegeu por
àclamação o jornalista Antônio
Vianna Neves, a ocupar o cargo
de presidente da' entidade. A reu

nião que - desenvolveu-se num
clima '-'democrático" foi muita a_o
ca Lorada, uma vez que alguns in­
tegrantes da classe 'pretendiam
que fosse Lns t.a'Lada primeiramen­
te uma comissão provis6ria, para
réformulação do estatuto, para
posteriormente a participação de
todos��m uma assem61�ia eleger a

diretoria definitiva, todavia,e�
·ta tese foi derrotada pcirque a'

maioria dedidiu pela eleição da
diretoria definitiva, o 'que aca­

bou acontecendo ..

Uma das mais antigas entida
des classistas da área de comunI
cações,- a Associação Joinvilense
de Imprensa, Rádio e Televisão
- AJIR - é sucessora da .. antiga
Associação dos Cronistas Esporti
vos. de" Joinville -' ACEJ - funda=
da por pessoas como Jota Gonçal-'
ves, Léo César, Nerval Pereira,
e tantos outros 'q1Íe já militaram
no ramo das comunicações. A, as..,..

sembléia que reuniu um número. ex
pressivo dos funcionários do ra=
mo das comufiicações� decidiu • a�

provai em data a ser definida pe
la reformulação do e stat.uto

-

da
Associação Joinvilense.de Impren
sa, que "está muito s\lperado -e
arcaico. É o AI-5 da ii:nprensa"di
zia Antônio Nev�s, o récéin-e.mpos
sado.

-

Muito trabalho

Consciente do grande traba­
lho que terá pela frente, a As­

s�ciação Joinvilense de Imprensa
pretende antes de mais nada unir
a classe que está um pouco "des­

ligada". Qs .problemas a serem en

frentados são muitos' e, um pensa
, menta da nova diretoriá é partir
pára "um projeto cuidadoso e que
'pe rrn í, ta a cons trucâo de uma nova

sede" ,

.

uma' vez que. o loca-l da
atual sede, na-Praça Dario Geral
do Salles, além de ser muito pe­
quena não tem condições para a�

brigar um número. de ati 20 pe!,
soas.

Possuidora de um farto mate
rial sobre a imprensa da cidade�
pretende os membros atuais faze­
rem uma doáção ao Arquivo Hist9-

rico da cidade, "para que a iim­

prensa faça parte da hist6ria da

cidade", dizia lIdo Campelo; um

dos pretémdentes ao cargo máximo
da entidade.

'

Tentar regionalizar
Antônio Neves pretende tão

logo a entidade esteja reestrutu

rada, iniciar um trabalho dê re=
gionalização da associação, "on­
de pretendemos atingir desde Rio

Negrinho, até Barra Velha, todos
os jornalistas que estão atuando
nesta área. 'Sei que será:um tra­
balho árduo, mas, com esforço e

sacrifício conseguiremos nossos

ob j e.t.Lvos " •

Mostrando que estão dispos­
tos a fazer parte da' comunidade
ativamente, a diretoria recém-e­
leita pretende fa�e� na pi6xima
semana o NATAL DOS PRESOSJ' e pa­
ra tanto deverá conversar com o

Delegado Regiona�, Dr, João Pes­

�oa, 'para iniciar os movimentos

que culminem com uma bonita fes­
tá. "A imprensa não pode e não
deve ficar omissa diante dos pro
blemas que a comunidade enfrenta
E a integração '.preso/comunidade,
também é um trabalho que deve ser

feito por/n6s, membros da comuni
dade de informações", falava Ha=.
milton Cezário, eleito secretári
o da nova diretoria.

1

A DIRETORIA.

A chapa única que foi apre­
sentada através de um consenso

ficou assim definida 'e aprovad�:
Presidente - Antônio Neves (A No

tícia); vice-presidente - Ilda

Campelo (Rádio Cultura); Secretá
rio teral - Hamilton �ezário (E�
tra); 29 Secr�tário - Áires Zaca
rias da Rosa Filho (Hora H); 19
Tesoureiro - Vera Regina Friede­
ríchs (Jornal de Santa Catarina)
.29' Tesoureiro' - Luiz verIsaírro Pi"':'
res Mota Filho ( O Estado) e no

cargo de Relações Públicas - Sér
�io Silva' (TV Santa Catarina).

-

Todàvia a eleição não trans

correu no clima de 'unanimidade �
tanto é verdade que após a vota­

çãó aprovada por acl�mação, Ildo
Campelo apresentou se'. pedido de

renúncia, acompanhado que foi

por Vera Regina e Luiz Veríssimo
que não "concordaram com a deci­
são da assembléia. Estes três' e

mais José Eli Francisco da.Rádio
Cultura, defendiam a tese de que
'a diretoria deveria ser provis6-
ria por um prazo de três meses ,

"no sentido de colocar a Associa '.

ção Joinvilense .de Imprensa em

dia", como não concordaram com a

decisão "suprema é soberana" da
A.ssembléia, apresentaram a renún
cia, que foi acatada pela presi:
dência.

TV Cultura.�
SÁBADO

08:30 - TV Educativa
09:00 - O Consolador Prome t í.do
09:15 Co r-rent e Milagrosa
"09: 30 Reencontro
09:45 - A Bíblia em Destaque
10:00 - Boca do Forno

10:30 -. Matiné
12,;00 - Meio Dia
1-3:00 - Almoço com as Estrelas
15:00 - Raul Gil
18:00 - Bozo
18:3Õ Cine Aventura
OS ESCOTEIROS
19:30 - Jornal da Noite
20:00 - Chip's os Pa�rulheiros
A SAÚDE EM PRIMEIRO LUGAR
21:00 - Reapertura
22:30 ..,. Sábado no Cinema
UM FAVOR MUITO ESPECIAL
00:00 - Última Sessão
CORAÇÃO. IMPACIENTE

DOMINGO

08:30 - TV Educativa
09:00 - Santa Missa na.TV Cultura
10:00 - Canta Sertão
11:30 - Silvio Santos
20:00 Seleção de Gols
20:30 - Show Sem Limite
22:3Q - Cine Espetácular
O RAPTO DE SANTA ANNE

aproveite mais a vida.

deixe à cozinha
por conta do
odivan.

r II

Todos os dias. a maiorvariedade
em saladas, comesfrias e assadas, .

.

massas semi-preparadas, feitas
com o carinho que vocêmerece.

,

):0 Merçtldilo � �vtur Center.
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Relaç.ões Exteriores, porque nao

Edson Arantes do Nascimento, o

cidadão do mundo, o atleta'do sé
culo, o ge.nio Pelé '. A coisa' se
complicaria para escolha de um

governador, mas, hão seria difí­
cil. Para deputado federal João
Nestor Padilha, 'deputado estadu­
al Marcos Bittencourt. Para pre­
feito uma dobradinha: Campelo
(Rãdio Cultura) e Luiz Paulo do
Rosãrio, o popular Alegria, dire
tór e presidente da Escola _ de
Samba do Kênia. E como falei em

'samba, caso o PDC fizesse a Pre­
feitura de-'nossa cidade" haveria
uma r-é fo rmuLaçâo total. Em feve­

reiro, tem carnaval e aSsim sen­

do, muita folia nos quatro dias.
�em eSsa de trabalh05puxa-saquis
mo de patrão e outros quetais que
d�sistimulam a folia de Momo.

O Partido dos Crioulos -. PDC -

nao teria muitos problemas, haja
vista que na cidade, segundo pes
quisas mais audaciosas, hã ui
contigente de pelo menos 25 a 30
mil negros, dos qU?lis, 70% em

condições de vgtar.'As E�colas
novas, o PDÇ propõem que os car- de Samba da cidade, seriam as

gos ,sejam aqueles que lutam, uma 'grandes apoiadoras deste audacio

vez que no cenãrio político naci so p�rtido. Afinal, os policiai�
anal, os cargos de direção nã� não contam �o� apoio dos bichei­

foram renovados, senão vejamos. ros?

Jãnio Quadros, Leonel Brizola, Mas, est�situação é ut6pi-
"Tancredo Neves, Teotônio Vilela, ca. Para citar um exemplo, o de­

Franco Montoro, e muitos que 'jã putado Alceu Collares ericontra
deveriam estar fazendo parte de muita resi3tência dentro do par­
um Museu PolíticG do Passado,' pa ,tido. Ele que deseja ser candida
ra que todos os dias, .is cinc� to a governador peló'PDT, não e�
horas, durante a sessão do ch-ã tã encontrando um forte e decisII
das 5, rememorassem os I feitos vo apoio, pelo simples fato de
pa�sados. ser negro. A informação veio vei

.

Com o PDC 'tudo seria dife - culada em um jornal gaGcho pouc�'
r.en t.e . Novas cabeças e muita eu- dias atr âs ,

O Vasco decidiu cinco anos

foria.,O PDC para quem não sabe, Para Câmara de Vereadores, seguidos o campeonato carioca. É
. é o PARTIDO DOS 'CRIOULOS e aqui não seria difícil eleger, três, penta-vice-campeão entretanto, o

mesmo em nossa cidade, haveria ou quatro vereadore�. Gente capa Flamengo, é campeão do mundo.Ser
um bom time a comandar. Senão 've citada tem. Teríamos até um se= segundo é ir ao ostracismo. Se­

jamos.: Alegria, Macei6, CampeLoj cretãrio de Saúde, caso o POC fos não vejamos: quem é o vice-presi
Marcos Bi ttencourt, da JDC, e se governo es t.aduaL, Nada menos dente do JEC'? Quem foi o vice=
tantos ou t.ros blácks aqui, da te!:, que o Dr. Ariovaldo Santos Pere_!. campeão, da Paza í.ba ? Quem é o vi­
rinha. ra, que por, ser negro, encontra ce-presidente do PMDB? Ser segu!!

Dentro do campo da sup0si- muitas dificuldades nesta terra do neste país não interessa, e

'ção,' teríamos em Alceu Collares, de descendentes de alemães. O Ma ao PDC sô interessaria o pr í.me ã-.'
deputado gaGch6, o candidato a cei6 teria o seu cargo, como po� ro lugar. Mas, como estã difí�il
presidente da repúblicà. Para 0- exemplo, Secretãrío de Cultura ,_

nos conformarmos com uma lanter­

cupar um: cargo de Ministro das Esporte e Turismo, acredito me- n.í.nha ,

Ande de Ônibus .e. desfrute a, tranquilidade de ter _seu próprio. Motorista.:
lugar da cidade.Confortável, Econômico, Cômodo, o Ônibus leva-o a

_ qualquer
�

.

Ande, Converse, Ame a Vida, Namore. Andando de.Ônibus.
Andando de Ônibus voce ainda recebe o troco, Toda solução inteligente é simples, ande de Ônibus.

, -

TBANSTUSA.��
Colaboração:

AIREI
ZACARIA/,
No�icias de, A a Z

c.

Vem aí 'O PDe
Fiquei pensando,. porque nao

criar o PDC? Uma idéia 'que acre�

dito deve ser amadurecida, estru
turada, fortalecida. O PDC pode=
ria,se transformar num partido
de reivindicações da mino�ia,que
nunca atingi� o poder, pelo con­

trãrio, sempre esteve por baixo
das botas dos senhores de enge -

nho, dos coronéis e dos prepote!!
teso

Totalmente com lide'ranças

-

..

lhor que o atual. Pelo menos es­

i:ã no ramo esportivo hã muitos a

, I

nos.

Mas, como o PDC - Partido dos
Crioulos - é meràmen�e um proje­
to de ficção vindo da cabeça de

quem não tem o que pensar'. Chega
de pacotes, o jeito mesmo é apoi
ar os candid�tos que são apresen
tados pelos outros partidos. De
preferência que não sejam és can

didatos-turlstas.
O PDC em sua plataforma lu­

taria pela class� negr?l. Não ad­
mitiria q�e o ,negro fosse usado
'e abusado apenas nó carnaval. O

negro não teria na música e no

futebol, apenas um trampolim pa­
rá subir na vida. Afinal, o ne­

gr.o 56 é gente quando é um bom
'sambista e um jogador sim senhor?O
PDC'daria condições para acabar
com Ó sub-empregado em que mui­
tas vezes são empurrados os ne­

gros. O preconceito raciaL seria
abolido de vez e caso alguém'ou­
sasse burlar a lei Afonso Arti' -

nos, não uma multa de tinco ou

dez cruzeíros, mas sim, uma pris
são de alguns anos, com todos oi
rigores da lei. Teriam os blacks
melhores coridições de vida, que
seria aberta aos carentes, aos

necessitados, aos oprimidos, que,
juntamente, formam um grande con

tigente.

Seria ,posto por terra, o d{
t.ado popular de que '!.negro nao

vota em-negio". Com o PDC seria
bem diferente - Negro votando em

Negro, para unifi�ação da raça.
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o Prefeito Municipal de Guarami-'
rim, Salim José Dequech, esteve

recentemente em Florianópolis ,

mantendo aud�ência com o Presi­
dente da TELESC, Sr. Douglas de
Macedo de Mesquita, oportunidade
em que reivindicou melhorias no

serviço de Telecomunicações do

Município. Com o Prefeito, esti­
veram o Vice-Prefeito José de A­

guiar, Presidente da Câmara Ingo
Wagner, Presidente da Associação
Comercial e Industrial Sr. Deoda
to Maggi. Na oportunidade, foI
reivindicado a instalação de 150
novos �parelhos.

"

Na audiência, '0 Prefeito ar

gumentou ,cqIJl. o Pre?id�nte da Te=
lese, sobre a, necessidade desses
n'ovos aparelhos, em função· do
c;rescimemto de Guarami'rim, inclu

siveQ sendo-o que mais se desta=
cou, dentre os demais da Micror­

região do Vale do Itapocú� nas

Declarações do Movimento Econômi
co, com um 'índice invejável. De
acordo cpm parecer técnico, a

Sentindo ameaçada sua posição como

candidato do PMDB ao Goverrio do ts- ,

'

tado, o Sr. Pedro, Ivo procura uma saída
honrosa para Q impasse em que se viu en­

redado pela mais' ágil movimentação de
seu adversáriodentro do Partido', o Sena­
dor jaison Barreto, e piz que se retira do
páreo sucessório, caso isto seja necessário
para "o amplo entendimento das oposi­
ções". O parlamentar prega ainda a ám­
pliação do movimento incorporacionísta
pelo qual o PMDB pretende engolir o PP,
propondo agora que entre as agremia->
ções incorporandas venha se juntar o PDT
do Sr. Leonel Brizola e -outros partidos
menores. O Sr. Pedro' Ivo. tido como um

político geralmente de bom senso e equi­
Iibrado, demonstra estar .duplarnente

- alheio à realidade ou, então, subestima a

inteligência de seus coestaduanos,
No caso da retirada da' sua candidatura

sob o pretexto de unir os Partidos de opo­
sição num eventual processo de incorpo­
ração, é sabido que não há hipótese de o

PMDB abdicar da candidatura de um polí-.
tico de suas fileiras ao Governo do Estado
em favor de qualquer csndidato do PP ou
de outra agremiação que, segundo a

pretensão do ex-Prefeito de Joinv,ilIe,
ofereça-se ao festim .110 qual o PMDB

,

surge como único' conviva .. Mesmo que
não houvesse incorporação alguma _
como pode ainda não haver� a candida- '

A matéria inserida nesta colu�
na aí acima; foi publicad� �e­
lo jornal O ESTADO, em sau edi'
ção de 16 de dezembro de 1981-;
ã página 3 e que bem retrata a

situação vivida pelo Coronel
Pedro 'Ivo. O 'deputado Aderbal

por d í.ver sa s vezes assegurava,

Novos

Guinada Insensata
tura dó �r. Pedro Ivo pelo PMDB ao Go­
verno catarinense hçje não passa de uma

hipótese remota dada a agilidade do seu

adversário Jaison Barreto, que párece ter

chegado: na frente junto às bases partidá­
rias para Oi obtenção do apoio necessário
para.ver seu nome't� sufragado,na conven­
ção. t de se ver, portanto, que, 'com incor­
poração ou sem incorporação, a candida­
tura do Sr. jaison: Barreto domina hoje
maioria dos delegados à convenção parti­
dária, reunindo dentro do Partido as me­

lhores condições para ser a escolhida dos
-eonvencioinais. Tanto assim que o próprio'
Sr.Pedro Ivo, em recente pronunciamento
feito no interior do Estado, afirmou que

- �, '\
.

.

-

pretende ser um fiscal atento do futuro
Governo do Sr. Jaison Barreto. O recuo da
sua candidatura, assim, dá-se não em,vir....
.tude de talou qual entendimento partidá-
rio, mas sim em consequência do atropelo -',

,

de que a mesma foi vítima da candidatura
do Sr. Barreto, que, por sua vez, 'está
igualmente atropelada pelo fortaleci­
mento do PDS com o pacote eleitoral.
Apesar de pregar o que no fundo repre­

senta uma. volta ao bipartidarismo, me-
'

diante a incorporação pelo PMDB dos
demais Partidos de opo'sição, o Deputado
Pedro Ivo .afirma que "se Partidos oposi­
.cíonistas se unirem numa incorporação,
tudo pode acontecer, desde a suspensão,

que dificilmente�Pedro Ivo par
ticipa de um pleito para. ser der
rotado, preferindo a estrátegi
a de r�tirada, para nunba po�
seu misticismo à prova. Está
faltando ,é amadur'ec tmerrt.o polí
tico e certas pessoas, que
põem acima de tudo os seus in�

Telefones
- I

para Guaramirim
Centrai Telefônica atual de Gua­

ramirim" não teria cond í.çôe s de
amplibação e que no Plano de Ex­

pansão da Telesc, havia prev í.s âo
de uma nova Central, mas que so­

mente seria implantada em 1.985.
A comí.t í.va quazam í.r-errae , fez uma

ampla exposição a respeito da si
tuação do MunicIpioj e que os n�
vos aparelhos são de importânciã
capital, não só para a geração e

transações comerciais, mas tam­
bém para a prestação de se�viços
à comunidade. Sensibilizado, o'

Presidente da Telesc, Douglas de
MacedQ de Mesquita, disse que o

Município de Guaramirim será a­

quinh6ado com uma, Central Telefô
nicai com capacidade para 1.00�
�erminais, cujas obras dev�rão
ser iniciadas já'a partir do pró
xiino ano.

' -

O Prefeito informou. também
que,a partir de janeiro, as ven­

das de telefones terão iníc�o ,

sendo que, 500 serão vendidos a

-comunidade e a outra parte até o

das eleições até a prorrogação dos manda­
tos, ou mesmb a edição de maisum ato
institucional".

-

Se é para isto que o parlamentar deseja a

incorporação, resta a todos lamentar os

rumos que o Sr. Pedro Ivo vem de impri­
mir ao seu comportamento político, de­
fendendo a estratégia do "q�nto piorme­
Ihor", da qual costumeiramente se valem
os extremistas e irresponsáveis de todos os
matizes, entre os'quais, até aqui, esteve
longe de se incluir o ex-Prefeito de .Iofn-
ville..

'

"

t atê possível que o tom atabalhoado de
suas declarações tivesse a intenção deses­
perada de conquistar aqueles setores
dentro do Partido que se situam mais à
esquerda, onde se encontra o Senador
Barreto. Quem, no entanto, conhece o Sr.
Pedro Ivo, pode sentir como soam mal
essas palavras, partindo de quem parti­
ram, pois a radicalização jamais foi o forte '

de sua personalidade, antes pautada por
atitudes de bom senso e de ummodo geral
guardando certa coerência com uma linha
de conduta ponder�da.'

'

Aqueles que, independentemente de
coloração partidária, chegaram a, nutrir
certa admiração pela correção e

�

� equilí­
brio que marearam no passado a vida pú­
blica do Sr. Pedro Ivo, assistem com tris­
teza a essa guinada que hoje ele dá no

rumo da insensatez e do radicalismo.

•

. .:.,."

."

'_

teresses pessoai"S.
Pelo fato.de Pedro Ivo

jogar a toalha no ringue, an­

tes mesmo de ser iniciado o

primeiro round, é uma prova in
cont�ste de que dificilmente
Joirtville terá um, governador •

Isto pelo menos deverá esperar
e permanecer até 86.

'

final do ano�' dependendo da pro­
cura imediata.

,

Dessa forma, o MunicIpio de
Guaramirim estará bem se,rvido no
setor de Telecomunicações, que,
era uma. grande preocupação do
Prefeito, tendo em vistas o de­
senvolvimento que seu MunicIpio

,

está exper í.merrtando e da necessi
dade de um aparelhamento ,a al tu=
ra, para uma perfeita ha�monia�

Melhor na variedade I

,Melhor na qualidade.'
Pelos melhores 'preços,da praça,

.

A melhor opcâo em cjne�foto-som.
Tudo em

-

suaves prestações
. em até 15' meses.

•

'Rua do Prlnclpe, 141 Fone 22-08Q3

.:..
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mirim, com a Caixa Econômica fe­
deral,' que financiará o s+.Lmóve í.s

Salim "José Dequech, decla -

rou que estas vão atender uma.

determlnada faixa da população ,

que está'encontrando muitas difi,
culdades no momento e que sem
essa providência, certamente não
teriam acesso,à casa própria.por
outro lado, os adquirentes des
'sas moraqias, deverão preencher
uma série de requisitos; pois,so
mente os que realmente estiverem
enquadrados dentro dos critérios .

&'que receverão os imóveis.

15:30 - Ginga Brasileira
17:30 Gol! O Melhor Momento do
Futebol
18:30 - Revendo a Copa
20:00 - O Homem do Fudno'do Mar
21:00 Domingo no Cinema
22:30 - Canal Livre
24:00 Police Story
SEGUNDA-FEIRA

informação _

.

waDORADO
SÁBADO

- Bom Dia, Santa Catarina
A Turma do Lambe Lambe
TV Esporte
TV Noticia
O Repórter
Ponto por Ponto

Cow�B�y na África
Shaw da Viola
Os Imigrantes
Jornal Eldorado
Jornal Bandeirántes
Dona Santa

Espetic�los Eldorado
Super ProdtJção.
Sibado em Holyood
"AMOR NUM AQUÁRIO"
Rumo ao Sol
"O ESTRANHO INTIMO" .

08:38
09:30
11:55
12:25
12 :.45
13: 15
15:00
16:00
18: 15
19 :00
19: 30'
20:00
21 :00
22:00 -

23:20

10:30
11: 55
12:25
12:45
13;15
15: 15
18: 15
'19:00
19:30
20:00
21:30
22: 15

A Turma do Lambe Lambe
- TV Esporte
- TV Notícia

O Repórter
- Tempo -Livre
- A Turma do Lambe Lambe

Os Imigrantes
Jornal Eldorado
Jornal Bandeirantes
Variety - 90 Minutos
Os Adolescentes
Semana Nobre
"MOIS�S" .... 4� Parte

- E.T.C.
- Guerra� Sombra e Água Fresca

Posterior�ente, haverá um

cadastramento de acordo com as

normas a serem estabelecidas.
De acor'do· com o convênio, es

tá previsto a construção 'de um
Núcleo Habitacional com 100 ca­

sas e as restantes 50 serao conS
tru!das de acordo com, interess�
dos adquirentes.

23: 15
24:00

01 :00--
As obras possivelmente te­

rão �n�cio no próximo ano. Esta·
meta do Prefeito Salim' José De­

quech, praticamente já está al­
cançada, sendo de uma importânci
a, pois Gua.ram í.r Lrn está .crescen=
do, novas industrias estão se ins
talando e out.ras expandindo-se --;
havendo necessidade de mais mora
dias ..

COMBATE AO DEFICIT HABITACIONAL

O Pref�tto Municipal Salim José
Dequech, assinou convênio para a

LmpLant.a çâo de 150 casas econômi
cas no Município. A solenidade
de assinatura do convênio, teve
como lugar reunião da Associação
Comercial e Industrial de Guara-

DOMINGO

09:00 - Rex Humbard
Q9:30 - Jornal da Terra
10:30 - Canto da Terra
11:00 Santa Missa
12:00 - HB Shaw
12: 30 '- Programa: do Chac r inha

',.'

,
.

O descanso tradicional de nossos tunclonários será no período de 21 dê Dezembro a 04 de Janelro,"

.,';
.) .

.

....

Que todos tenham um' bom Natal.
Que os próximos dias sejam de reencontros e muita compreensão.
E.o momemo de' olhar. com tume otimismo o novo ano que' se
aproxima. E tempo de

-,

1982,vai valera pena. •, '

Grupo Hansen
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Os 33 -anos dos·Direitos Humanos
"A IGUALDADE FUNDAMENTAL ENTRE TODOS OS HQMENS DEVE SER CADA VEZ
MAIS RECONHECIDA. DOTADOS DE ALMA RACIONAL E CRIADOS A SEMELHAN­

ÇA DE DEUS, TODOS TEM A MESMA NATUREZA E ORIGEM. REMIDOS POR CRIS

TO, TODOS TEM A VOCAÇÃO E DESTINOS DIVINOS... A' 'IGUAL DIGNIDADE
PESSQAL POSTULA QUE SE CHEGUE A CONDIÇÕES DE VIDA MAIS HUMANAS E
JUSTAS ••• AS EXCESS_IVAS DESIGUALDADE$ ECONOMIC,AS' E SOCIAIS ENTRE
OS MEMBROS 'E POVOS DA ÚNICA FAMíLIA HUMANA PROVOCAM O ESCÂNDALO
E SÃO OBSTÁCULO Â JUSTIÇA SOCIAL, Â,EQUIDADE, Â DIGNIDADE DA PES

SOA HUMANA E FINALMENTE Â PAZ SOCIAL E INTERNACIONAL".

..

Este comentário acima do Con
cílio vat.ícano II vem ',corroborar
com as afirmações do jurista Hé-
-lio Bicudo, que esteve em Join­
ville na semana passada e chegou
dizendo que no Brasil "os direi­
tos humanos não são ,'respeitados
e violados os seus trinta arti­

gos". A promoção do Centro de De
fesa dos Direi,tos HumanoS de Jo=
inville vem demónstrar'que ' este

orgão assistêncial está traba_
lhando muito em 'favor dos oprimi
dos, dos injustiçados. O denuncl
ador do Esquadrão da Morte e pos
sível candidato a governad,or,pe=
lo Partido dos Trabalhadores, em

são Paulo, Bicudo concedeu uma

entrevista ã imprerisa joinvilen­
se "a educação é fundamental pa­
ra o desenvolvimento de um país
e �s verbas que são ,destinadas
nó Brasil para este se t.or , vem

mostrar o menosprezo". Salient-an
do o problema de desemprego'''on=
de só em são Paulo o número atin

ge 'a 400 mil pessoas", 'reclama
da falta de sal'ários digrios à co

munidade trabalhadora deste pa­
ís.

MODIFICANDO ESTRUTURA

Acreditando que, o governo
anda mais preocupadO' com a Na­

ção, Bicudo acredita que uma re­

formulação das estruturas bási -

cas do país, é a meta ideal para
sermos beneficiados pelos arti­

gos da Declaração Universal dos
Ddre í.t.o s Humanos. "Só haverá con

dições do povo ser: "representádo
nos três poderes, quando tiver a

cesso ao quadro político através
de dignas e representações autên
ticas. O socialismo - :prossegue
Bicudo - poderá ser uma solução,
entretantd, esta palavra - socia
1 ismo - tem mui tas" conotações. A
credito que deve ser um governo
igualitário e pluralista. O go':"'_
vern� nesta nova escalada deve
respeitar primordialmente os di­
reitos individuais, de acordo
com a sua potencialidade e lide-

I rança".

O PAPEL DA IGREJA

, Ex-integrant� da Comissão'

de Justiça e paz, Dr. Hélio Bicu
'do que' "nunca filiei-me em partI'
do", mesmo exercendo cargas ná ã
rea administrativa, diz o papeI
da Igreja no Brasil atual. "A !
greja deve influir no cotidiano
do homem. As opções políticas de
vem ser esclarecidas, mas, para
mim, a Igreja não deve ter uma

participação política-partidária
Conheço bem a Igreja em são Pau­

lo, lá ela é atnante é, t:i:'�b-9-lha
junto com as bases comunitarias�
O ex-procurador da Justiça ' . de
são Pa�ló, ex-Ministro da Fazen­

da, acredita na força do Partido
dos Trabalhadores, que é o único
democrático "criado de baixo pa­
ra cima", ,fazendo uma análise de

'imprensa brasileira, já que é
jornalista colaborador do Estado
de são Paulo afirmou que "a im -

prensa não faz o que devia fazer

,já que é dominada, pelas grandcis
empresàs, atr'eLada s e grupos eCQ
nômicos e a política eCOnômica
do país".

A REPRESSÃO POLICIAL

Embora sendo muito conheci�

do, Hélio Bicudo ficou mais famo
so por ter tido�a coragem em de=
nunciar no primeiro ano da déca­
da de -70, o famingerado Esquadrão
da morte. Conseguindo muitos a�

borrecimentos, pressões e amea -

ças, o visitante ,fez um ráp�do
ba1ancete da atividade policial,

TEXTO: AIRES ZACARIAS

só na capital paulista chegando
a dados não muitos alegres. "No
primeiro semestre=do ano de 1981
o aparato policral matou 200 pes
soas só em são Paulo. Isso - con.
tinua - faz as pessoas tremerem
ao participar de um ato político
de um partido que não é apoiado
pelo sistema". A interferência
da "polícia poiítica�, segundo o

jurista, faz aS "pessoas desinfe
ressarem-se 'peLo processó polfti
co brasileiro que hoge atravessa
mos".

-

Dizendo que o sistema tem

que conviver com o Partido dos
Trabalhadores, ao analisar a ad­
ministração de,Paulo Maluf, "o a

tual governo de são Paulo faz O'

jogo do sistema, desconhecendo a

té a ,realidade do próprio esta=
do. Faz política com um fim de '

si próprio".

VIOLAÇÃO - UMA INFÂMIA
Há exatamente 33 anos e no­

ve dias, a Declaração Univers�l
dos Direitos Humanos aprovada,pe
la Assembléia Geral das Nações
Unidas, abominava as violações,
qualquer que seja gênero, número
e grau. t: infame tudo que viola
a integridade da-pessoa humana,
como as mutilações, os tormentos

corporais e mentais e as tentati
vas para violentar as consciênci
as. Se um ladrão ou salteador e
apanhado e nega aquilo de que o

acusam, afirmais-vós que o juiz
deve quebrar-lhe a cabeç� a pan­
cadas e atravessar-lhes as ilhar

gas com pontas de ferro, até que
ele confesse a'verdade. A confis
são deve ser espontânea, não for
çada.

-

Entretanto, há poucos dias
Joinville viveu uma clara demons
tração de violação dos direitos
humanos, quando dois policiais a

busando da auto�idade, espanca;
ram dois trabalhadores, irrita­
dos que estavam com o procedimen
to dos policiais que trafegavai
em ruas c�ntrais, �ue as l�zei
do carro no ponto máximo de satu'
ração da vista hümana. Instinti=
vamente, os trabalhadores de uma,
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empresa local ofenderam as geni- dele, tem direito a igual prote� de ser amparad�s na v1uvez; 'na

toras dos ocupantes do veículo. ção". velhice, no desemprego forçado e

Isso foi o bastante para os poli Este artigo em uma anilis� em qualquer outro caso de priva­
ciais os prenderem após 'a jorna= à luz da verdade, é violado qua- ção dos meios de sustentos, por
da de trab�lhb na manhã seguinte se efu sua totaiidade, haja vista circunstãnqias independentes de

Se, policiais são agredidos que alimentação, habitação, cui- sua vontade.
,

isso constitui um fa'to quase es- dados médicos e os serviços, so-
- Dentro das cons í.der-acõe s da,

yuecido. Segu.ndo fontes policia":' ciais, são priv'ilégios de poucos Declaração Universal dos ,Direi -

is "não autorizadas" um policial isto sem contar com a sequr-anç.a tos Humanos, em uma conferência
da 2�. Cia ..de Polícia Militar em caso de desemprego. Neste úl- realizada em Nairobi, nó conti -

�e Joinville foi barbaramente es timo ítem, é onde o brasileiro nente Africano, por ocasião da V

paricado por um funcionirio dã vem mais sofrendo nestes últimos Assembléia do Conselho Mundial
Prefeitura Municipal de Joinville, seis meses. Aqui mesmo em Joinvi das Igrejas, ficou definido que
que não concordou com a atitude lle, operirios são obrigados ã "nenhum direito é possívei sem

"correta e sensata" do policial. decidir favoravelmente a uma re� as garanti-as bâs í.cas da vida, in

Inquérito está correndo pelos tri dução de s aLâr í,o em até 20%, pa- cluindo o direito do trabalho, a
bunais loéais, segundo fontes da ra não passarem os festejos nata alimentação adequada" ao

.

amparo
Polícia Militar. Os nomes dos en linos sob o espectro da crise dõ garantido da saúde, à habítação,
volvidos não foram' informados desemprego, que segundo dados ex decefit:e, e à educação ,que condu­

"que é para não prejudicar os traoficiais atingem oito mil trã; za ao pleno desenvolvimento -do

trabalhos" afirmava um assessor balhadores em Nosso Estado.
-

potencial humano".
do Comandante Luiz Manoel Cardo- Todo ser humano tem qireito EDUCAÇÃQ DO POVO
SOe aos recursos corres?ondente� a

um digno oadrão de vida. Tais são O Estado tem um papel pri-
DEGRADAÇÃO DOS OPERÁRIOS especialmente o alimento, 'o' ves- mord-ial que é estabelecer em to-

Diz a D.U.D.H. que "é infa;_ t.uár Lo , a moradia, o repouso, a dos os níveis a edúcação do po­

me, tudo o que viola a integrida- assistência san í.t.ár í.a , os -serv í,« VOe Deve portanto, rechear os m í,

de da pe.saoa humana, como as mu L ços sociais Lnd ispensiveis. .• Se nistéiros corri gordas verbas; pa=
t.í.hacôe s ,

os tormentos corporais gue-se daí que a pessoa tem o dI ra que em todos os níveis a popu

e mentais e as tentativas de vi� reito de ser amparada em caso de làção seja completa. Um documen=

le'ntar as consciências; tudo,' quag doença , de invalidez. Urna pergun to,_,elaborado' pela Conferência Na

do ofende a dignidade da pessoa ta faz-se necessário: neste país' cional .dos Bispos do Brasil - CNBB:
humana, como as condições de vi- estes ítens são dispensados à po que publicou o documento Exigên�
da infra-humanas, as prisões ar- pQlação? Muitos dirão que sim, a cias Cristã�'de uma Ordem Políti
bitririas, as deportações, a es- maioria d í.r â que é feito a base ca, isto, em 1.977 diz aber t.amen-'
cravisão •.• são infames as condi de muita sem-vergonhice, se le-c te que "es:timular a participação
ções degradantes de trabalho em varmos em conta o atual - e st âq í, consciente e responsivel no pro­

que os operirios são tratados co o decadente da assistência' do- cesso político, social, cultural
mo mero instrumento de lucro e INAMPS. Mesmo desenbolsando uma e economico é um dever primordi�
não como pessoas livres e respog razoivel quantia mensal, os ,tra- aI do Estado. Tal participação-
siveis". balhadores estão sendo obrigados' constitui um dos elementos es-

Todas essas violações do d.!_ 'a pagar pelo rombo sofrido, que senciais do bem comum e uma das

reito e outras semelhanças, ao atinge 200 ,bilhões de cruzeiros. formas fundamentais da aspi�ãção
mesmo tempo que corrompem a civ.!_ Talvez mais, talvez menos. Mui- nacional. A educação do povo e

lização humana, desonram mais a� tos cortes para cobrir um défi - um pressuposto necessário para

queles q�e assim procedem do que cit ocasionado �elo desvio de di s�a participação ativa e consci­

as padecem injustamente. Elas 0- nheiro para construção de, belís= ente na ordem política. Por sua

fendem gravemente a honra devida siinas mansões, estradas,'e ou- missão divina cabe à Igreja o di

ao grande criador do Mundo. tros altos investimentos. reito e o dever de colaborar nes

Uma boa assistência
ta tarefa. A participação supoe
e exige b direito de se reunir e

Disse muito bem o jurista constituir associações.
Hélio Bicudo ao a'firmar que os A párticipação poLf t.í.ca e

- direitos humanos são "violenta - umã das formas mais nobres do

mente burlados" no Brasil. A as- compromisso a serviço, dos outros

sitência médica também é uma vio e do bem comum".

lação que os braslleiros vem so::: Nos aproximamos dos feste -

frendo, Ls.t.o é, se analisarmos jos 'natalinos, imperioso sej a
detalhadamente o Artigo 25 "Todo que os usurpadores das D.U.D.H.

homem tem direito a um padrão de aproveitem um'pouco mais este es

_

vida capaz de assegurar a si e à pirito da época do nascimento de:
sua família saúde e bem estar,in Cristo e faça, um exar:le de cons-

clusive alimentação, vestuirio -; ciênc.ia, para sentirem a opres

habitação cuidados médicos e os são que estão impondo a esta na=
serviços sociais indispensiveis ção. Desemprego, fome, falta de
e direito à segurança caso de de assistência � educação, desnutri

semprego,-doença,-invalidez, ve= ção, mortandade infantil, são aI!
lhice ou oUtros caos de perda guns cios muitos ítens que os im=
dos meios de subsistência em cir peradores de nossa republiqueta
cunstãncias fora de seu alcance: esqueceram. ,

E, a velhice?
A maternidade e a infãncia -tem Tudo �sso é importante, se

direito a cuidados e assistênci- Apoio descente à velhice, e levarmos em conta a citação' do

as especiais. Todas as ,crianças desempregados são utopias bras i- Senhor a Samuel Atende à' voz do

nascidas de matrimônio ou fora leiras. As pessoas tem o direito povo em tudo quanto te dizem .•• "-
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A Descaracterização do Rádio

A. mensagem qUe est� sendó

divulgada por todas as emissoras
de rádio do país,. é simples e

ve.rdade í.ra'e O 'BRASILEIRO NÃO VI­
VE SEM RÁDIO •.E, tanto é verdade
que milhares de pessoas ao parti
cipar de uma competição esporti=
va, notadamente e exclusivamente
o futebol, não dispensam um, bom
rádinho de pilha, quer dizer,não
acreditam no que vejam, precisam
do auxílio do maior veículo de
comuni,cação.

Com a�crise'que atravessa o

país, a política salarial que es

tá a estrangular àlguns empresá=
rio, fez com que as emissoras de
rádio também fosse-prejudicadas.
-Quer dizer, os homens .do rádio
são beneficiados com o� aumentos

salariais, .dei�ando em polvorosa
os proprietár�os das emissoras.A
solução foi simplista, como fari
a qualquer grande empresa: a de=
missão.

Esta. situação veio gradati­
vamente a descaracterizar o rádi
o, principalmente o joinvilense-;
e também de cidades de médio por
te, � muitas dos grandes centros
A solução encontrada pelos empre
sários da' comunicação', foi par=
tir para a programação computada
a programação feit� a base de

gravações, com muitos dias de a!!
tecedencia. ,-

Nos bons tempos do rádio, a

notícia era dada em primeirissi­
ma mão, não importando o assunto

Aqui na Manchester Catarinense o

que se vê, são os departamentos
noticiosos das emissoras compe -

tindo com os jornais do dia, fun
cionando neste caso, o informatT
vo "gilett-press" ,�q��na gíriã
jornalística corresponde os re­

pórteres das' emissoras recortar
as matérias do dia, simplesmen -

te. Há pouco tempo atrás, em mea

dos dos anos 76, 77, o repórter
Luiz Mauro Corrêa, preocupava�se Sabemos que a opressão fi-.
em .dar notícias com exclusivida- nanceira é das maiores, e os pno'
de, numa competição que engrande prietarios de emissqras tamb�m
cia o radiojornalismo. E, a suã não' foram poupados. Todavia, o

morte deveu-se principalmente em rádio que é o maior meio de co­

querer dar as notícias sobre
.

um municação deste país tropical,de
in,cêndio ali nas prox í.mí.dade s da ve. urgentemente ser agilizado em
Lojas Salfer, na Avenida Getúlio nossa cidade. Programas de bandi

Vargas. Luiz Mauro morreu, e com nhas, de. músicas das paradas na=
ele, a'agilidade do radiojorna -, cionais e internacionais, pode�
lismo joinvilense,' que passando. ser remodelados, reestruturado ,

algu .is .anos , está na base das para acompanhar o processo de de

grávaçÕes. A Rádio Colon e Difu- senvolvimento "que atravessamos.O
,sora, dirigida por Edson Storrer programa REALCE/82, 'do radialis­
sabe utitizar-se deste sistema �ta Wilson França partiu para �s:
perfeitamente, tanto' é que seu ;te esquema, mais por Lrrt.er fer én-«.

quadro de repórter é diminuto, a cia ficou apenas naquela delonga
penas dois répórteres, Aimoré do musiquinha e muito blá,blá_.blá.
Rosário e Amauri Tomé, que ainda Há .quem diga que a rádio Cul
divide. o tempó com serviços de tura deverá passe'r por uma rees=

locução. Em fins' de 79, o sitema
Colon/Di"fusora chegou\a montar
um bom quadro d� repórter, entre
tanto, o Senhor Storrer achou ã
situação "inviável", mesmo tendo

alguris bons programas ao vivo,ao
contrário de hoje.

�
A Rádio ,Cultura apresenta­

se em situação um pouco mais di­
ferente. PosSuiu alguns bons pro
gramas ao vivo, ,mas perde-se, em
nosso entendimento, na parte de
rádiojornalismo. A vasta região
joinvil�nse com uma habitação
que ultrapassa a casa dos 500 m í.L

moradores, já comporta um notici
ário bem melhor estruturado que
as iní.nquedas meia hora do ,TORNAL
DO ME.IO DIA. A atual sãtuaçâo' que
atravessa o país, o alto preço
dos combustíveis e os anuncian -

tes fugindo de grandes esquemas
promocionais, são alguns pontos
qu� estão afetando 0 radiojorna­
lismo.

Por outro lado, as emissoras
FM não 'primam por bons programas
jornalísticos, dando-se ao luxo
de retransmitir em muitas vezes,
notícias sobre economia, informa
ções sobre museu e algumas· outra
futilidade. Observamos atê nas

emissoras FM locais a inserção
de notícias já de domínio.públi­
co há ,mais de uma semana. Uma ca

lamidade.

ÇOll\O '�ualquer ser humanoj os
jornalistas; radialistas, preci....
sam também de bons salários, que
nem sempre são auferidos pelos
"bons patrões". Em muitos casos ,
há caso de insolência, de opres­
são, fazendo com que repórteres
sejam obrigados a trabalhar mais
de cinco hqras, por um salário
não condizente. '

truturação, tanto é que um dire­
tór já saiu e quem. afirma, o co�
mentário era forte esta semana ,

que o Superintendente �a Rádio

Cultura, ,o Ramiro Gregorio da

Silva, está "com·a cabeça a ,prê­
miá", seg�ndo um 1uncionário lo­

cal. Ago]:'a, notíc:i,.a triste .diz
respeito a.possível desativação
da equipe esportiva da RC.
.

O ano de 82 poderá ser pro­
missor ao radiojornalismo joinvi
Lense , pelo menos é o que espe -

,ram os membros da "comunidad� in

formática" da cidade, que segun­
do alguns, é a Capital da Cult�­
ra Catarinense. Mas, em relaçao
ao rádio está muito a desejar.

�ai··��,
. - O

, .

,.' .

�.�

Alírio apresenta
O MAIOR ESPET}{CULO DA CARNE

Estrelando·

Contra-filés, bistecas, saladas
incrrv�is, eostelas"pies fres.·

quinhos, chopinhos, lombos, lin
gu i c í.nhas , . coquetéis especiais
e ainda um excelente grupo

.

de
coadjuvantes.

Atraçio especial
BICANHA A MOD A DA CAS�
Produtor d o espetáculo: Al{rio'
Joao Moreira

Venha deliciar-se
com as estrelas do Costelio
Diariamente

,

CHURRASCARIA COSTELÃO
Rua: Monsenhor Gercino '- 831
Fone: 26.04.12 - Itaum - Defronte
ao Cesita

•

SAUNA WIESE

- DUCHA CIRCULAR
- SAUNA SECA E A VAPOR

- MASSAGENS,

I

I
I

'1

De Sellada1 Síbadl das ",às 22 �ns

TELEFONE: 11-7981
�

.

RUA RIO GRANDE.DO SUL. 44

'';';'' JOINVILLE ,-'SC
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ACREDITEEMQUEM
TEMCORAGEM DE

·ACREDITAR,NAVIDA.
. ,

.

A melhor maneira de
comemorar o Aro
Internacional das Pessoas
Deficientes' é acabar com
certos preconceitos.
O preconceito impede que

as pessoas deficientes
.
sobrevivam com dignidade.
Por isso já existe em Santa
Catarina um trabalho de
conscientização social que
procura integrar a pessoa
deficiente ao mercado de
trabalho e às atividades
normais da comunidade.
Entidades p(Jblicas e '

privadas mobilizaram-se
para alcançar esse objetivo,
contando inclusive com o

_ apoio das associações dos
. pro.'J)nriosos deficientes.Como reflexo desse

-fiETRABALBOAÜU
PESSOADEFICIENTE.

!

,,� -

'

já estão admitindo pessoas
que antes' nem podiam
provar sua eficiência.

� Sem dúvida é um ótimo
começo. Mas é bom lembrar
que existemmuitas pessoas
deficientes no Estado, o
equivalente a dez por cento

.

da.população,
.

Seja mais um: acredite. na
capacidade de eplem tem'
força para enfrentar a vida

. ..
�
PUNAS .

COIISsAoEstAouAa.
DO ANO INTERNACIONAL

GOVERNO .J.��E BORNHAUSEN
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, DISTRIBUIDORA
,;

JECAO.DE BEBIDAS

'Rua São Roque, 99 •

Ba'lrrõ Anita .Garibaldi

··VIPAAÇAAIA.
IOQZA

Vlbaos· CJIJS1'AIS' ESPELHOS E MOLDuUs •

PUéoIIIODICOI·. RAPIDEZ I PEllFElCA.O.;
- AV. ,PIOCC)�p00_UM,. P.9Jf1.7..'!

. "'J0D.'�, s.(fnA ,CA'AIÍN.

- ",

, Entrega � domicIlio é co.

a mixima r-apide-z. Estoque para
bar�s, clubes,'restau�antes e,

festas �articulares.'

S'OM,,' DE CR·ISTAL

MULHERES BONITAS
SOM AO VIVO

Dia�iamente de 2� a �� feira
Direção Valmir e Edgar
R. Padre Carlos, 23

Esq. Rua do,principe
(Defronte ao Posto princepe)
Jlle - Santa Catarina

Gráfica
I

Manchester Com. e tnd. Ltda�'
TIPOGRAFIA· OFFSET

. Calendários - Folhinhas - Cartão de Natal
, ( -'

Convites de Casamentos - Impressos em Geral

FONE 22-7247

.Avenida ,Getúlio Vargas, 720 JOINVILLE - se.'

,�
C'l'lll lOS CDIII,S'
CHOPBRIA B UISQUBRIA DANCANTE
SE V0C!.QUISER CURTIR' LINDAS
9AROTAS E TOMAR AQUELES DRINKS
E sO CHEGAR ALI NO CLUBE DOS
COROAS MAURO PROPRlETARIO TERÂ
MUITO PRAZER ÉM' RECEBE-LO.' ,

Diariamente das� 21:00 horas

I SOM E MOSICA AO VIVO
R. ,XV .de novembro, 307 (19 andar)
'Jlle -, Santa Catarina

'

VASA FERRO
-

FERRAGENS B FERRAMENTAS

AJUID1Jdo, lDox, Vidrot, PoreelaDa
�

e

UTENSILIOS DOMMTICOS
, .

EM QERAL.

. ',AV. O�LIO VARGAS, 478/."
PONIS .22-3881 - J2.88U

ILB'DE ÇAND6�BLe
IEMANjÁ OGUH--TE

'

.. Joga-se Búz j os
Atende-se' de s egunda à sexta-

fei�a das 1'4:00 às 18:00 h-oras

Rua, Cuaruj â, 373

.Arlatl.. J....TIIonICII
ADVOcACIA 'EM GERAL

.

CIVEL: l)espej()s, terras, inWnt6rios
CRIMINAL: Delegacia e TribUl'lflI �

Divórcio - Dêsquite �,Cóbra� -
Fiscal � Cone. de ProteSto�

.
.

.

Fone:,: '22-5'987 - 22-5500
Rúa 'Rio do Sul, 245

.

Resic»ncia:
. . �

Rua Rio Grande do Sul, 590
Atende em São Bento do Sul'

Escritório Senale às 3ose . e 60S. feiras .

I·
I

COMERCIO E TRANSPORTES
DE SUCATAS

. NRSPOLINI LTOA.

Comércio de ferro ve-
. lho, lata, cobre, alurruruo,
bronze, antimônio, chumbo
e cacei de vidro

'Rua,Baltazar Busçhle. 258
Fone _. 22·2543
Joinville

PORTO TUR�STICO SAGU.f\ÇÚ
RESTAURANTE

Frutos do Mar
MARISCOS� SIRiS, CAMARÕES. OSTRAS
CARANGUEJOS, TAINHAS RECHEADAS
PEIXES BIVERSOS. CANJA DE SIRi
REJEiÇÃO COM FRUTOS DO MAR, LAGOSTA
SOPA DO MAR E O FAMOSO CORRIOINHO
ESPECIALIDADE (SOPA OE t:AMARÃO)

Espinheiros
Joiiiville _ Santa Catarina
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A ,Concentração
Na manhã de quarta-feira a

rua do Principe estava esburaca-
"da e interditada como já vem a­

contecendo há vários dias. Na
TraveSsa Bachmann procedia-se os

trabalhos necessários para a rea

lização 'do Feirão, nesta sexta=
feira.

Atividades absolutarrehte nor-

mais não fosse o. inusitado núme­
ro de veIculos que se concentra­

va�naquele local e todos com �s
duas fatIdicas mãozinhas entrele

çadas.

Dois funcionários trabalha­
vam enquanto seis outros homens

capitaneados por Manoel Mendonça
da SSP assistiam placidamente às
atividades de seus dois comoanhe

í

ros.

Junto ao meio fio estavam
estavam estacionados seis veIcu­
los da municipalidade: O Brasili
a da SSP, o Jeep placas CM- 3184

da Prefeitura
.do setor de topografia, o Fiat
CM-3411 d? Administração Regio -

nal Leste, -o Pik-up da SSP n9

108, lamb.reta da SSP e o. Volks
SSP CM-3278. É estranhe que o Sr.
Prefeito tenha reduzido o horári
o de atendimento da Prefeiturã
Municipal alegando necessfdade
de reduzir os gastos e ter sido

,aquela a melhor fórmula encontra
da.

De cima de minha lógica sim

plista acho que através da racio
nalização no uso dos veIculos po
deria se economizar'muitos cru=
zeiro�. As 7 horas da manhã há
uma revoada geral de automóveis
da municipalid�de que cruzam e

recruzam a cidade em todas as di
reções buscando funcionários em

casa e levando seus filhos para
os colégios. Cinco ou seis funci

onários; cada um pilotando um

veiculo, reunidos em torno de um

buraco
--

,Elwo
Som' Cenler

DICAS DA ELWO

AIguni lanç�mentos pintando
Beatles Coutry Dollar & Co.
Ottawan Two.
Hit Parade 3 _ Sucessos Variados
Roberto Car:�s .�

Sucessos FM Aratu _ Sucessos
Variados
Whiskadão n9 7 -_ Sucessos variados
Estes discos rec�m lançados você
encontra na Elwo Som Center _ Jóão
CoLí.n , 29.

/anos bairros e cidades catannenses Ja se uniram e cnaram seus Essa consciência adquire-se conversando e, porque não dl�er
Conselhos Comurutános Assim, começaram a reunir toeças educando. Reúna-se com o pessoal de sua rua. conversem.

em busca de soluções para os problemas dessas comunidades vejam as necessidades Que atingem a todos. procurem as

HOJe. onde esses ConselhOs Comumtános atúam, fiepu mais fácil soluções mais adequadas e, depors. unam-se nesse trabalho
,

Viver E onde se vive melho< há mais felicidade. ,Levem essa idéia para outras ruas, até atingir todo o bairro
O Conselho Cornunitáno e uma Idéia Simples Que deve ser levada Depois, procurem a FUCADESC-FundaçãoCatarinense

a todas as regiões doEstaoo de Desenvolvimento de Comunidade, Que é o órgão
O Importante é abdicar de Interesses pessoa.s e tomar responsável pela formação e orientação dos Conselhos
ccnsc.éncia da necessrcade'os ss desenvolver um permitindo, dessa forma. uma participação organizada

Irabalhq em beneficio comum \klcê valvar Que náo é dlficil de todos na busca do desenvolvimento comum
MUita genle Já compreendeu Que. ao Invés de' jogar Conuidade'.·. _

uma pedra num abrigo de ônibus que está
danIficado. é lT"IatS coerente substiturr a telha quebrada
E .sso de fO""2 "'(Jurna va, desrnerecer Quem o faz

se: li:JzCOfIl belos.
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Somos o país que está entré
os maiores devedores do mundo,ca
so não estejamos encabe çando uma
lista de cima para b�ixo. O nos

so Produto Interno Bruto"não 'che
ga para cobrir um mínimo da díví
da externa. Estão os tecnocratas
preocupados com as bebidas espi­
rituosas, quais as que devem se�
taxadas como supérfluas, p.ntre -

tanto, esquecem-se,que milhares
de crianças brasileiras morrem

antes de atingir um 'ano de idade

por falta de alimentação, por
falta de leite •. Preocupam-se gro
tescamente com 6 caviar, e esque
cem-sé que falta feijão na mesa
do trabalhador brasileiro, cansa

do de ganhar o seu salário riríni=
mo, de ser explorado sem dignida
de alguma. E, quando alguém luta
pará ter seus direitos de traba­
lhador preservados, muitos líde­
res sindicais são punidos. Exem-'
pio prático e sincero, 'Luiz Ina

cio, o popular Lula, que por par
ticipar de movimento grevista fo

Figueiredo diz que não tem
dinheiro. Taxa muitos produtos
corno supérfluos e esquece os bens
essenciais para o povo. Delfin
vive falando em controle da in­
fla�ão e que estudos estão sendo
feitos para que o lndice inflaci
onário deste ano seja menor pos
sível. Todos fazem questão de a=
parecerem.como "santinhos" dian­
te desta massa de 120 milhêos de
brasileiros, com saco cheio de
tantos pacotes. Afinal, há 17 a­

nos que vivemos sendo "empacota­
dos". Tecnocratas estão aí na or

dem do dia, aparecendo na impren
sa diariamente tratando dos pro=
blemas brasileiros corno se não
tivessem gravida'de; como se o po
vo estivesse contente com tantos
abusos. Pelo contrário, está ma-

is do que saturado.
.

Se analisarmos agora a mes­

ma questão com urna visão futuris
ta, mas em defesa do povão, tudo
ficará sensivelmente diferente .

Os números dados pela esfera fe­
deral, as estatlsticas e previ­
sões, são totalmente furadas,por
que a cada dia, a cada, hora, a
cada minuto e segundo', o poder
aquisitivo do povo brasileiro es

tá chegando' no íhdice zero, com
grandes perspectivas de atingir
um índice, menos zero, a qual­
quer momento, a qualquer instan­
te.

i cassado pel� Justiça Militar�
Um disparate sem tamanho.

Q índice salarial do traba­
-lhador, em média, é um desastre.,
Em função de um sitema incoeren­
te, gasta-se mais do que ganha.
'Não há uma planificáção familiar
e com isto o desastre da família
é certo. A qinástica financ�ira
já faz parte a muito tempo da
classe média, que já não bebe o

seu Whisky nos fins de semana, e

já apela à caipirinha, a boa ca­

chacinha com coca, enfim, aos de
rivados um tan·to quanto mais ba=
rato. As donas.de casa recomen -

dando as empregadas, a compra de
produtos similares. As verduras
fora de temporadas são deixadas
de lado. Os sabões caros são subs
tituidos por produtos similares
muito mais em conta. Os pretos
não baixam, nunca, pelo contrário
a remarcação é sistemática e diá

• - -i" -

rla. Nao aguentando o aumento do
consumo familiar, depois de um

estafante dia de trapalho, pron­
queia com a .mulher por ter com -

prado um quilo a mais de batata
no meio da semana. A tradicional
maionese domingueira de batata,_
é substituida pelo aipim.

. Tudo
acaba em cima da mulher, porque
o operário de saco cheio, descar
rega sua tensão na esposa, nos
filhos, no cachorro:

vem a gritaria geral e os produ­
tos desaparecem das prateleiras
dos supermercados. Aparece, para
complicar, a figura do intermedi
ária, figura espúria que deve'ser
banida do código comercial brasi
leiro de urna vez P9r todas. A
fiscalização, apenas quando os

fisçais estão interessados em en

grossar suas carteiras.
.

A confusão está generaliza­
da� Figueiredo dizendo não ter

dinheiro, Delfin pedindo paciên�
cia, o empregado pedindo mais au

mento, a patroa inconformada com
os constantes aumentos.

.-

Cla�se. média gente, a clas­
se média descendo mais um degrau
da pobreza (Rico Júnior) .

f: ASSIM

Desistimuláda à cada aumen­

to, a classi média segue para se

us dias finais. Esta classe, em

fase de �xtinção é a grande res­

ponsável pelas revoluções socia­
is, mesmo porque não abdica de
pequenas mordomias como exempli­
car, a venda do telefone, o car

ro deixado de lado no ' transcor
rer da semana, o churrasquinho
do fim de semana, com os amigos,_
cada vez mais escassos.

'

A patroa diz pro marido que
o dinheiro não dá. mais. Quando
tem empregada descarrega a I2a­
troa sua ira, contra a· emprega­
da que ganha pouco mais de que
meio salário mínimo. O marido pen
sa nas declarações oficiais dos
governantes e chega a conclusão
de que o Ministro Delfin deve ser

mandado embora. Afirma que o pro
d�tor deve vender mais barato

-

Rua Dr. Joio Co/in, 559 ti Expovl/ltló

SEARA DO CACIQUE GIRA· SOL
Data F��-'�1.70'

Responsáve/- Baba/.o A.F.S.
BUli CanaMo Belga. 427,

V'Ia Costa " Si'"á
, .

Joi1wille
CONSULTA: 21J.-4a. ôa. ,

Horário: 8.30 II �oo dls 14.00 .1 18,00 '.
19,00 .1 22.00 hora••

DI.s de GIRA PI Desenvolvlm.nto '

Sabado••a 18.00 hotal.

asse
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.FESTA DO GOL NÃO É COISA DE

HOMEM?
-

Aluisio Coelho
/

O avante penetra na ,grande
área, aplica um drible magistral'
no zagueiro, ajeita a rola e - pi!!!
ba! - encaixa-a com maestria no

canto 'super�or direito da meta ,

estufando. a rede e fazendo deli
rar a torcida. O ,estádio explode
de con t.errt.amerrt.o , Os locutores,

� rádio iniciam rim grito de gol
que lembra o agudo do Oswaldo
Montenegro cantando "Agonia" lo�
go e interminável :"goooooexxxxxxx:>l!
Aí, o jogador que fez o, "t.ento e­

decidiu a partida' tira com as

mãos os/ fiapos de grama e os frag­
mentos de t-erra que hajam aderi-

.
do ao calção, d í.r í.qe-cse para" o

meio de campo e é sobriarrente cum

primentado pelos seus companhei=
ros de..-equipe. "Parabéns, sr , pon
ta-esquerda. Foi. uma jogada mag-=
nífica!" - diz, solene, o capi­
tão da equipe.

Bem, a esta al�ura o leitor
há de estar imaginando que exis­
� aiguma coisa errada na _cena
descrita. Até o grito do locutor
� rádiO, "a cena é verossimil.Da
i,para a frente, �orém, torna-se
ridicula. 'Pois bem: é esse ridi­
cuLo todo que a Fifa {Federação
Internacional de Futebol) preten
� fazer de�abar sobre os estid!
os do mundo, quando das competi='
cões por ela organizadas. Um cer

to sr. René c.ourte, diretor de •

DECLARAÇÕES DE TEL�

Nas páginas amarelas da Revista

Veja desta semana, uma bela en­
trevista com o técnico da Sele­
ção Brasileira, Telê Santana. Re

tiramos desta entrevista algumas
afirmaçõ'es do trÉmeiro:
Gastaria de chegar ã Espanha e

sentir as pessoas t.neme.rem de me

do só de ver a camisa amaréla do
Brasil �
- Zico bebe e vai a boate, mas

nunca se excedeu.
- Ando irr i tado com a

-

pori "t ica •

�ico irritado quando um projeto
e aprovado por decur�o de prazo.
- Home s sexua I não. -, Homossexual
não entra em meu time. Nãó"<l joga
de jeit6 nenhum.
- Um jogador tem que se cuidar.'
NdO adianta: fumando maconha nao

joga.
O DIA DO FICO

"Se é para '0 bem do pentacampeo­
nato � felicidade geral da gale­
ra, digo a to�cida �ue fico". Es
ta frase por certo vai ser prof�
rida pelo Waldomiro Schutzler,na
próxima, se.gunda, dia 21, por oca

Sião de mais uma eleição.

Relações Públicas e Imprensa da
entidade, em artigo para o bole-

_

tim oficial "Fifa News", _ sugere
que os murros no ar, pulos, cam­

balhotas, beijos la6çados ã toi­
cida, gestos como o de cair de
joelhQ em terra e fazeF sifial da
cruz !;!' muito especialmente, o

corpo-a-corpo em que se-envolvem
'os atletas, embolando-se, abra -

çando-ese e', eventualmente, ' até
trocando beijos d�vem �er evita-
dos.

'

Essa efusividade toda, se­

gundo d sr. çourte, não vai bem
com a virilidade a ser cultivada
num esporte como o futebo.l. Su­

�ere, pois, que seja substituida
por um aperto de mão entre os co

. J;_egas de clube e nada ma í.s., . <,

Não c�eio que a virilidade do
atleta brasileiro - ou. de, outros
paises, onde o gol é comemorado

,com uma explosão de alegria - es

teja sendo pos t.a em perigo por
tais celebrações. Acho que pode­
mos,

.

isto sim, concentrar nossos
temores ,em relação ao equ í.Lfbr í,o
emocional do articulista de "Fi­
fa News", que além de ,pouco en­

tender de sexualidade humana, dá
.mostras também de conhecer.' bem

Como Waldomiro dá titulos
nenhuma objeção.
Aprenderam a lição
� di��t;ria do Joinville afir�a
que caso seja convidada para par
ticipar em 82 do Campeonato Bra=
sileiro de Juniores, irá com a

equipe da casa.

'Também pudera. Gastaram mi­
lhões com um time completo do in
terior de são Paulo, que �ez 'um

vexame.

I

t

pouco da realidade do futebol ,
tal como se apresenta em muitos'
paises. Fossem os tempos em que
da Fifa participavam umas poucas
naÇões, a_maior parte delas euro

'péias, ainda seria possivel �n­

,tender tais preéoncei tos. 'No mo- (

ment;o. porém; que, a- Fifá é uma
'.

autêntica ONU futebolística,tais
pr-econceí tos são inadmis"S"lveis."

Há esporte em que vâ'"le, ..an-!
t.es de' mais nada, o de sernpenho
individual. são esportes de con­

centraçãb em que o silêncio e a

'emoção contida do público
"

.

são
coisas obrigatórias. Um grito
bastaria para comprometer o de­
sempenho do s jogadores. É' assim
no tênis', por -exemp l.o , Há outros
eapor t.es , porém,om:le a interaçãO
público-atleta ª tÓ'tal e, al.' a

efupão após 'a marcação de um'pon
t� tem um� função catártica que
n�o pode ser ignorada. A êxplo _

sao dos atletas nada tem a ver

c?m falta de v.í.r í.Lí.dade e nãq
poe em risco a identidade. sexual
de ninguém. O mesmo não .se pode
dizer da emoção reprimida. Afi�,
nal, como diz o nosso filósofo
Renato Teixeira, "é natural da a
,mizade o abraç% aperto de mã07
o sorriso".

\ :

I

,

II

CALDEIRÃO DO DIABO

'Fontes, Lí.qadas ao vereador Gas­
par da, Rosa-afirmam que o ""mesmo
à_ará 'o no�e do estádío do Flumi-

,
nense do Itaum, de Nicolau ... JO'ão
da Rosa, pai de vereador e :r,resi
dente do clube, falecido no tranS­
correr da semana.

'uma coisa é certa, qu�lquer
nome que seja dado, 6 estádio só
será conhecido pelo nome de Cal­
deirão do D'í abo ;" Exemplo típico,
é o Estádio Mario Filho-.

,," fG(D

�·ng.nho Bar�

• Restaurante

Rua PadreCarlos. 33 • Esqumacom R'JII tIoPriotipe
88.200 . JOINVll LE _. s.\NTA CATARINA

I
r

•

Coquetel engenho servido
,

na casca 'do abacaxi, san

duiche Beru�e, camarãõ
engenho. Diariamente ser

vindo 24 horas'por dia�

"

I
I
'r'
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cipal, que segundo os dirígentes.
municipais deveria ser inaugura­
do agora em dezembro e, as obras
de ampliaçãO do Hospital Munici­
pal são José. Dizia na oportuni­
dad� o jornalista Aires Zacarias
que "este golp�.em que a prefei-.
�ura caiu, além de por no descré
·dito a atual inteligêricia do nos
.so·alcaide, o município é fla=
grantemente lesado, porque as

construções sofrerão problemas
de continuidade". A matéria con-

A reuriião nem sequer foi' i- ·tinuava dizendo em outro parãgra
.n í.c

í

ada ," uma vez .que
:

o advoc;ado fo que "a transação poder
á ate

de Defesa, Dr. Bejamim Ferreira. determinai a cassaçao do Prefei­
Gomes :não aceitou a situação que to Luiz Henrique, a exemplo re­

se apresenta. Não concordou com cente no interior de são Paulo,
a efetivação da apdiência, uma fica cá�acterizada ai, crime con

vez que os �ocumentos solicita - ,tra a economia popular, malver�i
do� jrinto a Delegacia da Receita cao do dinheiro F6blico, além d�
Federal, da Receita Estadual e. outros". Foi. a gota d '-água, 'para
da Seçretaria da Fazenda nao ha- que o prefeito sentisse injuria­
viam' sido enviado em tempo hábil do, difamado, caluniado. 'A defe­
ao jui�. Segundo' Benjami� Fer-· sa do prefeito feita pelo advoga
re.ira- Gomes, estes. "documentos do Roberto Gonzaga de Sampaio (i
iam provar a inocência do acusa tual secretãrio-geral do PMDB ��
do". D,.isse em sua 'defesa aprese� gional) alega que "difamou por:"
tada que "a imprensa vive de di- que .atribuiu ao representante,su
vulgação das· notícias e ° jotna- 'p€>sto defeitos, com ãnimo delibe
lista da n�cessidad� profis�io -

rado de ofender, denegrir-lhe a
nal de rapldamente lnformar. reputação� Por outro lado" Dr.

JORNAf:Ji"S'ilA-,'NO :B�.�"

O Juiz João de Sbuza Varela
.acacando: deriúnc í.a do Promotor' A­
risteu Xenofantes Lenzi, determi
nou para Última qua.rta=feLfa i
primeira audiência p6blica, que
daria prosseguimento o processo
movido. pelo Prefeito Mun;Lcipal
de Joinville, contra o editor do
_Jornal HORA H, o jornalista Ai­
rep Za.carias.

'OS FATOS

Tudo começou quando na edi�

�ao de 14 a 20 de março deste a­

no, o HORA H publicava em letras'

garrafais a mat.éria com a seguin
te manchete "PREFEITURA NO tONTO
DO· VIGÁRIO E GOSCH LEVA 23 MI-

. LHÕES';, que analisa a situação
das �construções do Mercado Muni-

Benjamim diz que o acusado "não
caluniou, difamou ou ,injuriou a

pessoa, do prefeito municipal, te�
do apenas, ao tomar conhecimento
dos fatos envolvendo a municipa-
lidade e a firma cQnstrutora
Gosch Lt:da, cumpriÇio-o seu dever
de informar a coletividade".

'sujeira por tràs disso tudo. O
vereador vai propor uma CP! para

Um jornal local tomando as. dores verificar, o que conside-ra de
do coronel Pedro Ivo.NOS c rLtL - "muitá au j.eLra ?

, Pelo sim pelo
cam e nos chamam de corruptos por não, a' ccdsa vai pegar fogo e,
conseguirmos publicidade do Esta como sera um ano estritamente po.
do. O' que dizer de orgao subveri-" rlítiCO,. acredita-se que' muitas
cionado de cabo a rabo pelo po- cabeças vao rolar.

.

der municipal? '

Por tudo isso, "o que de ne Capricha Dr. Delegado
gativo representa aos. cofres ch� Em uma sala do préd í.o do Cine Pa
ios com o dinheiro do povo, o fa lácio, diariámen�e lotada. Os as

to levará fatàlmente ao ostracis 'síduos :J:reqt1entadores, sao inte=
mO.desprezado por�gregos e troia grantes da "esquadrilha_da fuma-
nos", PMDB e e,tc... da vida. ça

"
•.

Uma coisa Dr. enio, a rapa­Nada mais que a verdade
ziada nao é chegada num Bandei _

Tão logo seja reiniciada as ati- ránte nao, e sim num pacauzinho,
vidades legislativas de 1.982,1.jm aquele cigarrinho. de maconha;que
ve�eador do PDS va� querer saber com a farta produção chegando a

como foi dada a concessão do sis casa dos Cr$. 50,00 cruzeirinhos.
tewa de som que funcion� no t�r- Uma blitz por ali, nao faz mal a

m í.nà L de ônibus, ali na, Praça n í.nquêm , pelo. contrário, so eno­

da Bandeirá. brecerã o trabalho policial. P9�
Há quem diga que há 'muita to final na bagunça.

Que loucura

CAMPANHA GRATUITA
Ao conceder ainda esta se�

na uma entrevista ao jornal A �
T:iCIA,· o prefeito a f í.rrnou que o

"Jornal HORA H move uma campanha
de difamação contra minha pes-
·soa�. A direçâo d6 jornal afir�
que· apenas "apontamos as falhas
administrativa do prefeito. Ago­
ra, se ele erra mais do,que ac�

ta, e outro problema que só ele
deve solucionar, se e que a sua'

equipe administrativa tem capac�
dade para i5SS0" garante Aderbal
Tav'ares Lopes', Diretor do HORA H

VIVENDQ DE NOTÍCIAS

Numa, demonstração de compa­
nheirismo, vários jornalistas fo

ram ao Forum da Comaroa le­

var apoio ao jornalista. O advo­

gado de defesa no cont-ato que �
teve com a imprensa afirmou que
"n-ão estava defendendo o jorna­
lista Zacarias, maS sim toda a

classe que sentiu-se ultrajada",
- Tão logo esteja de posse dos

documentosp o Juiz João Eduar�
de Souza Varela dever â

marcar' ou

tra audiênci�. Pergunta�o.a re�
peito da possível absolvição �

acusado, Dr. Benjamim s í.mpLe smeg
te respondeu "tenho certeza de

,. quem vai perder esta parada". �
lou ainda que o documento envia­
do pelo lAPAS, e que demonstra a

si t.ua çâo da Gosch, "dá para per­
ceber que a empresa não tinha CO�
diçêes técnícas e financeiras pa
ra executar a tarefa e, que o

jornalista estava e está com a

razão" •

.,

- 1111-=LOJ,.
DE

��LCADOS�ER HILl

Agora cQm dois endereços
na rua Santa Cat a r

í

na
-

,

836 e na rua do Príncipe
507, oferece para tempo­
rada primavera/Y�rã6 81
as Gltimas novidades da
moda.' Para se horas e se
nhori tas' as .1 ondas sandâ .

lias DISKALf.AS além. de­
uma elegante linha soci�
alo Para homem lindos /1
chinelões aljm de uma II
linda linha infantil.

t**LOJA DE CALÇADOS 'WAL'l'ER**'t
t**HILLE, . os endereços cer*."
t**tos. para a elagência ,dã- ••

toda famIlia. '
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